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    O desafio de evangelizar


    Tendo sido enviado pelo Pai para apresentar a Boa Nova, Jesus foi incansável: caminhou pelas estradas da Palestina e ensinou de lugares elevados; subiu em barcas e entrou em casa de pecadores; atendeu a pessoas importantes e deu atenção a excluídos de seu tempo. Embora quisesse conquistar todos os corações, jamais deixou de apresentar a mensagem evangélica em sua integridade. Insistiu que é preciso amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo; é necessário amar aos inimigos e perdoar sempre. Para segui-lo, deve-se renunciar a si mesmo e tomar a cruz de cada dia. Não ficou em teorias, mas se apresentou como exemplo: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei!”1 Deixou claro que, na evangelização, a principal estratégia é o testemunho: “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros!”2


    Herdeira dessa missão, à Igreja cabe seguir o mesmo caminho. Seu principal instrumento de evangelização é o amor, não grandes jornais, potentes emissoras de rádio ou canais de televisão de alcance universal. Estes são “meios”, importantes, sem dúvida. Mas a conversão é obra do Espírito Santo, de sua graça. Cabe-nos – e, para isso, devemos usar os meios de comunicação! – tão-somente preparar as condições para a ação divina.


    No início da expansão da Igreja, o que despertava a curiosidade dos pagãos era o comportamento dos discípulos de Cristo, a ponto de nascer o comentário: “Vede como eles se amam!”3 Os cristãos chamavam a atenção de todos por seu espírito comunitário e seu testemunho; por sua alegria, coerência e fidelidade. Eram admiradas a sua dedicação aos doentes e necessitados, sua simplicidade de vida e a maneira como rezavam. Sem temer, enfrentavam o martírio, isto é, davam testemunho de sua fé. Resultado: “cada dia o Senhor acrescentava a seu número mais pessoas que seriam salvas”.4


    Em pouco tempo, começaram a surgir, por toda a parte, sinais exteriores dessa fé que tinha seu fundamento em Cristo morto e ressuscitado: igrejas eram construídas nos pontos mais altos da comunidade; sinos tocavam, anunciando momentos especiais do dia; cruzes eram levantadas nas esquinas e morros. Diante da ordem dada por Jesus em sua despedida – “Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado!”5 –, nascia uma pergunta: “O que fazer para que todos sejam evangelizados?” Muitos não iam às igrejas e nem estavam interessados em entrar em contato com uma mensagem que os obrigaria a mudar de conduta. Permanecia, contudo, seu direito de conhecer o Evangelho – direito que fazia nascer uma obrigação por parte do evangelizador, tão bem sintetizada pelo apóstolo Paulo: “Ai de mim se não evangelizar!”6 Em outras palavras: era necessário usar os meios adequados para ir ao encontro das “ovelhas cansadas e abatidas, que não têm pastor”.7


    Entre os desafios atualmente enfrentados pelo evangelizador, um de grande peso é a dificuldade do encontro pessoal. Nem sempre é possível fazer visitas; prédios e condomínios se fecham sempre mais; o medo aumenta as distâncias. Através dos modernos meios de comunicação, contudo, tem-se a possibilidade de “entrar” em muitas casas e corações, para apresentar a proposta de Jesus Cristo. Essa apresentação deve ser feita com um grande respeito às pessoas e à verdade.


    Anunciai a Boa Nova!, como seu subtítulo antecipa, tem como objetivo motivar o uso dos meios de comunicação a serviço da missão da Igreja. Seus capítulos nasceram ao longo dos Encontros de Marketing Católico, promovidos anualmente pelo Instituto Brasileiro de Marketing Católico, que tem procurado demonstrar que o marketing católico nada mais é do que o esforço para detectar as expectativas e “necessidades” dos fiéis; é a tentativa de melhorar os diversos serviços que a Igreja oferece ao povo; a preocupação de apresentar com propriedade a mensagem evangélica, sem, naturalmente, modificar sua essência; é a busca da profissionalização de seus comunicadores; a orientação dada a padres na comunicação do Evangelho; o desenvolvimento de produtos que atendam às expectativas e anseios dos fiéis etc.


    Anunciai a Boa Nova! nasceu da convicção de que ainda não respondemos satisfatoriamente às perguntas feitas pelo Papa Paulo VI: “O que é feito, em nossos dias, daquela energia escondida da Boa Nova, suscetível de impressionar profundamente a consciência dos homens? Até que ponto e como é que essa força evangélica está em condições de transformar verdadeiramente o homem (...)? Quais os métodos que hão de ser seguidos para proclamar o Evangelho de maneira que sua potência possa ser eficaz?”8


    Anunciai a Boa Nova! não aborda a maneira de utilizar os meios de comunicação social para divulgar o Evangelho; não entra em questões técnicas. Trata, sim, da “alma” que deve envolver seu uso. Nada se conseguirá se o comunicador cristão não tiver uma espiritualidade, um impulso interior, que é fruto da ação do Espírito Santo em seu coração. Anunciai a Boa Nova! mostra, enfim, que quando se trata das exigências da evangelização e do uso dos meios de comunicação, os desafios da Igreja não são poucos nem pequenos. Conforta-a, contudo, a certeza dada por seu Fundador: “No mundo tereis aflições. Mas tende coragem! Eu venci o mundo.”9

  


  
    Anunciai a Boa Nova!


    “Vendo as multidões, Jesus subiu à montanha e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e ele começou a ensinar.”1


    O apóstolo e evangelista São João abre seu Evangelho com uma afirmação solene: “No princípio já existia a Palavra. A Palavra estava junto de Deus, e a Palavra era Deus. Ela existia no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por intermédio dela, e sem ela nada foi feito de tudo o que existe. (...) E a Palavra se fez carne e veio morar no meio de nós.”2 Jesus Cristo, a Palavra que estava junto do Pai, veio anunciar “a Boa Nova de Deus”.3 Quando falava, todos “ficavam admirados com seu ensinamento, pois ensinava como alguém que tem autoridade”.4 Ao terminar sua missão, reuniu seus discípulos e deu-lhes uma ordem: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura!”5 Depois de ter-se elevado aos céus para sentar-se à direita de Deus, “recebeu o Espírito Santo que fora prometido pelo Pai e o derramou”6 sobre o mundo. Cheios do Espírito Santo, “os discípulos foram anunciar a Boa Nova a toda parte”.7 Começavam a ser escritos os Atos dos Apóstolos, livro ainda não concluído, porque a ordem que lhe deu origem – “Fazei discípulos entre todas as nações... ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado”8 – ainda não foi cumprida integralmente. Segundo o saudoso Papa João Paulo II, a missão que Cristo Redentor confiou à Igreja está longe de seu pleno cumprimento. Na verdade, “está ainda no começo, e devemos empenhar-nos com todas as forças no seu serviço”.9


    A Igreja, portadora da Boa Nova, tem uma convicção, iluminada pela fé, de que Cristo é o único salvador de todos, o único capaz de nos revelar Deus e de nos conduzir a Ele. Nele o Pai revelou-se de forma definitiva e deu-se a conhecer de modo pleno. Em Jesus Cristo, o Pai disse à humanidade quem Ele é. A Igreja existe para revelar ao mundo essa verdade. Por isso é que se diz que ela é missionária por natureza.10 A tarefa de evangelizar todos é sua missão mais importante. “Evangelizar” – afirmava Paulo VI – “constitui a graça e a vocação própria da Igreja, sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar”.11


    Os apóstolos, para cumprir a ordem de seu Mestre (“Ide!...”), enfrentaram viagens perigosas, passaram fome, visitaram ambientes difíceis e até mesmo hostis. Os que continuaram sua missão ao longo dos séculos escreveram livros e fundaram universidades; multiplicaram obras sociais e foram para terras de missão, abriram hospitais e aprenderam línguas desconhecidas. Foi dessa maneira que a Boa Nova chegou até nós. Ao recebê-la, assumimos a missão e a responsabilidade de, por nossa vez, a levarmos a todos. “Temos de alimentar em nós a ânsia apostólica de transmitir a outros a luz e a alegria da fé e, para este ideal, devemos educar todo o Povo de Deus.”12 Como fazer isso?


    Inicialmente, impõe-se uma certeza: as maiores riquezas, as mais atualizadas técnicas e as mais renovadas empresas de marketing não conseguirão, por si só, evangelizar. Poderão, quando muito, informar. Ao anunciar o Reino de Deus, Jesus Cristo mostrou que, nele, a mensagem encontrava-se inteiramente unida ao mensageiro. Proclamou a Boa Nova tanto pelo que falou quanto pelo que fez. Seus seguidores são chamados a ler sua Palavra, a colocá-la em prática e, então, a ensiná-la – mesmo porque os homens e as mulheres de hoje só aceitarão um Jesus Cristo que o próprio evangelizador tenha antes encontrado: “O homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que nos mestres, mais na experiência do que na doutrina, mais na vida e nos fatos do que nas teorias. O testemunho da vida cristã é a primeira e insubstituível forma de missão.”13 Paulo VI havia expressado essa mesma idéia de maneira um pouco diversa: “O mundo reclama evangelizadores que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar, como se eles vissem o invisível.”14


    O apóstolo Paulo, depois de ter pregado a Palavra de Deus em muitas cidades, chegou a Atenas e foi ao areópago15. Ali, no anúncio do Evangelho, empregou uma linguagem adaptada e compreensível ao ambiente. O areópago representava, então, o centro da cultura do douto povo ateniense, e hoje pode ser tomado como símbolo dos novos ambientes em que o Evangelho deve ser proclamado. “O primeiro areópago dos tempos modernos é o mundo das comunicações, que está a unificar a humanidade, transformando-a – como se costuma dizer – em uma aldeia global. Os meios de comunicação social alcançaram tamanha importância que são, para muitos, o principal instrumento de informação e formação, de guia e inspiração dos comportamentos individuais, familiares e sociais. Principalmente as novas gerações crescem em um mundo condicionado por esses meios.”16 Talvez tenhamos dado pouca importância a esse areópago: privilegiamos outros instrumentos para o anúncio evangélico, enquanto os meios de comunicação são deixados para iniciativas pessoais. Não poucas vezes são totalmente ignorados em planos pastorais diocesanos ou paroquiais. Ora, a utilização dos meios de comunicação é importante não apenas para se atingir um maior número de pessoas; é necessária porque a própria evangelização da cultura moderna depende, em grande parte, de sua influência. Assim, além de utilizá-los para difundir a mensagem cristã, devemos ter em vista a integração dessa mensagem na nova cultura criada pelas modernas comunicações. É um problema complexo, pois tal cultura nasce menos dos conteúdos do que do próprio fato de existirem novos modos de comunicar, com novas linguagens, novas técnicas e novas atitudes psicológicas.17


    Quando se faz uma reflexão, na Igreja, sobre o uso dos meios de comunicação, como não destacar o papel preponderante dos leigos? A Conferência de Santo Domingos (1992) insistiu na importância de sua participação18: “Os pastores procuraremos, como objetivo pastoral imediato, fomentar a preparação de leigos que se sobressaiam no campo (...) dos meios de comunicação social. Estimularemos uma pastoral específica (...), de maneira que os que nela estiverem presentes sintam todo o respaldo de seus pastores.”19 Realmente, em nenhum outro ambiente a atuação dos leigos pode ser assumida com tanto proveito como no campo das comunicações. Para uma atuação eficaz, é preciso, contudo, que eles próprios levem em conta os desafios de nossos tempos.


    Os meios de comunicação, quando bem utilizados, contribuem para o desenvolvimento integral do ser humano, para o crescimento do espírito solidário e para a comunhão entre pessoas e povos. Quando mal empregados, todavia, acentuam os efeitos negativos do secularismo, do consumismo e do materialismo, e levam os que deles se utilizam a ficar indiferentes diante da condição dos pobres e dos marginalizados.20 São necessárias, pois,


    • a formação dos profissionais da comunicação e do público, para que considerem os meios de comunicação com um sentido crítico, animados da paixão pela verdade;


    • a defesa da liberdade e da dignidade pessoal, com a recusa firme e corajosa de monopólios e de projetos que visem a um maior domínio da sociedade por alguns grupos;


    • a visão de conjunto do impacto que as novas tecnologias da informação e dos meios de comunicação exercem sobre os indivíduos e a sociedade;


    • a capacidade de dialogar, evitando um estilo de comunicação que denote domínio ou manipulação;


    • a competência profissional, assim como uma boa formação doutrinal e espiritual dos comunicadores;


    • a consciência da própria responsabilidade, animada pelo ideal de servir a humanidade;


    • a formação permanente dos profissionais da comunicação, para que procurem sempre o que for justo no plano ético.21
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